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Bom dia para você ... 

Paraná. 

Estamos n ~c.-,mdo uma 
nova fase t' ·n ·10ss.1s ':lti1•id,1dt\, 
jornal 1st1cas t•d t,mdo pt•!,1 , t'.· 
prime,m PARANA ll U<:;TR400 
w I documentano t1,storico dt• 
todas JS C1d,1des QUt' for 111.101 ,J 

grandeza do gtmt>roso e acolhvdor 
Par.111,~. 

Ao fa,·tç lo t:t}mos Ct'ftt'L,J, 
1•,1{nc1s pn't'nc/wr um., .1.1cun.1 h.i 
, Hrto t'\,Stt'lltl' no sc•ntldo dt• 
dar dc•st.1qvt1 ., tod.1s .1s StMs 

n:>aliz,1côcs, ,1 todos os 
c,'t 1prr•t.'11d1i11t•ntos t'm todos os 
$ wrvs d11 .w"i,i f.1dc• hum,111.1 na 
,i dtistri.1 ·10 cvmNcio, n.1s classe. 
liberat:-. ·n.1s princ1j1.1/111c•ntc.', 11.1 

agricultw .1 t' n,1 pc'cu.ir i.1. 
Fac li'Z,m'rrws .10 longo dt•ssa 

miei, ti11, , todos os 
ntecimt'ntos •11,1,c.mtt~s dv 

cad, 11w11ic1p,o cto P,,r.111.i, 
11 ,t. < ,,,, ,•11t,-. os pólos 
t: 11 micos, que• et'ntr,1li'z.1m os 
dt m is m1miCJjl1os d,• c,uf,1 centro 
pn dut r, tor111.111do um 
N fo 1i11 1· , •/, produtivo t' 

, lt'IIWdor, lt Qut' 

muito nt'Ct':.sit,m os p.u,1 qu,• 
11 ~s.1 qrr1tt• tt•nh I di 1s mc•lhon•s, 
11111 futuro m,1i:; promi·:.vr. 

BOM DIA PARA VOCl: ... 
PA/MN . 

N( , 1•~t.mws confi.mtes ,•m 
Qut' 1 1ss.1m ,~ sup1•r, 1r 1•ss,r1 tt'rn wl 
cd,{• t'tu'tgt ric.1 lllt' .1ssol.1 o 
1:11111do. N IS\,JS 11sin.1s t·st,io l'm 

fase• de• mµle111 •nt.,r.7o L' t•m 
bn•1 t' ,\Nt'11 s o ct•lt•iro dt• 

energia elétrica da regi.10 centro· 
sul, dando uma demonstração 
inequ ivoca de nosso elevado 
poder de re.1linç-ões e de 
c.ipacidade criativa. 

O Par.m.i acredita em seus 
aust~ros t' cap ,citados homens 
públicos, Govtmwdor do Estado, 
Vict..• Gowmador, Prt>sidente da 
Asstw1bléia, Deputados Estaduais e 
Feder,1/s, Desemb.1r9.1dores e 
Ju1?t'S. Secretaflos de Estado, 
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I 

Prefeitos e Vere,1dores de todos 
os funic(pios paranaenses, em 
todos, enfim, que, de um modo 
ou de Dutro, dão a parcela de 
colaboração, no sentido de que 
nós possamos, num porvir não 
muito remoto, uf3...,os e felizes, 

1 cantar, uníssonos, aas q,,atro 
, ventos: 

PAR4.NÃ, ORGULHO 
DO BR4SIL. 



Ofuturo 
os para!1~enses 
nos prox1mos 

4anos 
GOVERNO NEY BRAGA 

"O Paraná situa-se num momento histórico, em que 
se impõem opções decisivas, através de um posicionamento 
solidamente alicerçado em valores sociais, atribuindo-se nítida 
dimensão social à política de desenvolvimento. Cada um, 
onde quer que esteja, merece ser beneficiário das conquistas 
alcançadas através do desenvolvimento, criando raízes mais sólidas, 
por intermédio de melhor integração ao próprio meio ambiente. 
Responder aos desafios de hoje, na busca de melhor solução para 
os problemas atuais e preparar o futuro, é o anseio deste Plano." 

PLANEJANDO O FUTURO. HOJE OS FUNDAMENTOS 

Planejar não é apenas prever, antecipar. ~ também viabilização prática. 
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O Paraná conservou, por 
longo tempo, a imagem de 
um "EI Dorado", nascida 

da noção do desenvolvimento 
auto-sustentado. Apesar de sua 
participação na vida brasileira 
{sua produção agrícola 
corresponde a 20 por cento do 
total brasileiro), o Paraná tem 

Para tanto, o exercício do planejamento deve contar com a participação do 
conjunto daqueles que o plano pretende chegar. Depois, articulação. Comunidade 
União, Estado, Município. E integração. Econômico e Social não se dissociam. 
Completam-se. Global, porque abarca, reúne todo o .:-onjunto da administração, 
direta ou indireta num só corpo. na perseguição de um só objetivo. Hoje e amanh 

O homem como 
ser social, 

a família como unidade 
básica, o município como 

centro de vivências democráticas, 
a região como busca de 

identidade e vocação do 
paranaense. 

aspectos subdesenvolvidos. Sua 
renda "per capita" é inferior à 
média brasileira e distante da 
obtida, no Sul do país, por 
gaúchos e catarinenses. Com 2,4 
por cento do território nacional, 
absorve 8 por cento da 
população do país e sua econo­
mia se funda na agricultura 

ACÃO GOVEMAMENTAL - IHO 

OltCAWENTO UTAOUAl 
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Uma nova década, novos de:~fi:;.~'í,;,~\encl-101, •16 lançar s61id• ~ases ao futur.0 

opta~• por uma ação participativa, governo e pov~ pensando j_untos; _art1cul~a; M~icí 
Uniãô, Estado e comunidade; lntegretiva: econômico e soc11I mteragmdo-ü, global.• 
administração junta~• numa só-meta. 



sujei1a a g1<1vcs oscilaçõt~s. O uso 
da trrnologia moderna, a 
conccntrdção da propriedade da 
terra, .1meaçam o fator que 
justificou a ocupação mais 
d mocrática do solo em funcão 
das glebas de médio e pcqu~no 
porte. Conquanto propriedades 
com menos de 50 hectares cons 
tituiam 87 por cento dos imóveis 
rurais, abrangem apenas 33 por 
cento da área tota 1• Propriedades 
com mais de mil hectares, 
representando apenas 0,52 por 
cento já compreendem 23,9 
por cento do total. Quanto ao 
emprego da população economica­
mente ativa, 62,4 por cento estão 
na agricultura, 10,3 por cento na 
indústria e 27 ,3 por cento nos 
serviços. 45 ,5 por cento da 
população têm idade inferior a 15 

APLICAÇÕES EM 1980 

a. Plano Global Cr$ 92, 1 bilhões 
b. Orcamento Trienal de Investimentos ... 

CrS 50,6 bilhões, incluindo as aplicações 
das Sociedades de Economia Mista à conta 
das suas receitas diretamente arrecadadas, 
que apresentam o seguinte perfil: 

• Banestado 
-Copel 
• Badep 
- Brde 
-Sanepar 
- Cohapar 

Cr$ 14,3 bilhões 
Cr$ 8,2 bilhões 
Cr$ 5 ,8 bilhões 
Cr$ 2,9 bilhões 
CrS 1,9 btlhões 
Cr$ 1,7 bilhões 

• Outras sociedades de economia mista ... 
Cr$ 0,6 bilhões 

e. Orçamento anual Cr$ 41,7 bilhões, 
dos quais CrS 34,5 bilhões à conta de 
arrecadação de recolhimento centralizado 

pelo tesouro. 

A diferença entre o Orçamento Anual e o 
Plano de Governo, resulta do fato de que o 

primeiro não inclui as despesas realizadas 

pelas Sociedades de Economia Mista, à 
conta das receitas diretamente captadas ou 
arrecadadas pelas mesmas, que em 1980, 
devem atingir o montando de C,$ 50,4 

milhões. 

anos e para atendê-la o governo 
tem de ofertar escolas, serviços de 
saúde, cultura e incorporar 
anualmente 230 mil novas 
ocupações no mercado de trabalho. 
No campo, ao lado dos problemas 
dos pequenos produtores, os de 

h,1ix,1 renda (das '18"/ mrl 
propriedndcs a111 (colas, 87 por 
cento c~stão 1wsta faixa 
respondendo por G 1 p~r cento do 
valor da produçiío anri'cola do 
Estado, abranncndo 4,2 milhões de 
habitnntes) há ainda o drama dos 
"bóia frias" que somam 750 mil 
pessoas, das quais 77 por cento 

Até2 
salários 
mínimos 

Agricultura 85% 
Indústria 59% 

Serviços 53% 

Há, assim, desequilíbrios 
setoriais e regionais, desníveis 
sociais, que exigem mudanças com 
a consolidação agroindustrial. 

A indústria, durante anos, 
representou 8 por cento da renda 
interna. Hoje está em 21 por 
cento. Para sustentar e acelerar os 
níveis dessas mudanças estruturais, 
é indispensável investir em usinas 
hidrelétricas (nossa capacidade de 
geração própria destacada com 
Foz do Areia se reafirma na 
concessão de Segredo). Aliás, na 
energia o Paraná ajuda o Governo 
Federal através do potencial de 

,. 
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chenarnm ao Parnn,í já nessa 
condição e não puderam ser 
absorvidas pela cafeicultura, safd;J 
da erradicação e entrando em 
processo recessivo. 

O perfil da renda mensal 
média do paranaense traduz essa 
situação: 

de 1,2 a 2,9 Mais de 2,9 
salários salários-
mínimos mínimos 

13% 2% 

33% 81u 

32% 15% 

30 milhões de kilowats, o 
aproveitamento do xisto, a 
produção de álcool e outras 
fontes de biomassa, além do urâ­
nio. As mudançs propostas nascem 
de um Plano participativo, 
global, articulado e que se 
descentraliza na revitalização do 
município, bem como na adesão 
do empresariado e dos 
trabalhadores. Melhorar a quali­
dade de vida, aumentar a renda 
pessoal e disseminar o bem-estar 
são seus mais abrangentes 
propósitos. 

Paraná! Terra fértil e dadivosa Parana'I Te d od , • • - rra e t os nos. 



Aumento 
da renda real 

pessoal 
orno aumentar a renda 
do paranaense? Atraindo 
indúsu ias de forte 

ocupação de mão de obra, descen-
ralizando o parque industrial. 

Fortalecer médias, pequenas e 
microempresas e incentivar peque­
nos produtores para que 
processem seus produtos junto às 
fontes sob formas associativas e 

r 
1 

Novos empregos, 
desconcentrar indústria, 

apoio ao pequeno produtor. 

solidárias são outras indicações. 
Melhorar a renda da agropecuária 
comercial e oferecer capacitação e 
orientação profissional também 
estão entre os objetivos. Formas 
indiretas do aumento da renda: 
programas de nutrição, ampliação 
da oferta de serviços de saúde e 
assistenciais e de vagas escolares 
no ensino regular e supletivo, 
tarifas "sociais" para serviços 
públicos em regiões pobres, 
assistência aos que estão à 
margem dos sistemas previdenciá­
rios. 

Difusão 
espacial 

do bem-estar 

Reorganizar o espaço 

territorial, corrigir 

desequilíbrios regionais. 

E 
m 1980 teremos 1 O 
milhões de habitantes, dos 
quais 43 por cento nas 

cidades. Só nas reg1oes 
metropolitanas de Curitiba e do 
norte, eixo Londrina Maringá, 
haverá 2 milhões, um quinto do 
total. É preciso reorganizar o 
espaço para que o paranaense nele 
se amolde harmonicamente. O 
objetivo básico é promover um 
conjunto de ações e investimentos 
nas cidades de pequeno e médio 
porte, dotando-as de equipamentos 
urbanos necessários ao 
desenvolvimento desconcentrado. 
Tal ação se assenta na organização 
regional e definição da 
responsabi I idade soei ai das cidades, 
revitalização do municipalismo 
com apoio técnico, administrativo 
e financeiro; apoio a aspirações 
ligadas à melhoria de vida e 
forte empenho na correção dos 
desequil (brios regionais. 

Tngais do Parand! Manancial de riquezas que eleva, ainda mais. o Estado 
celeiro do Brasil. 



Vamos colher 
juntos os frutos do 

esforço comum 
O 

objetivo do Governo, ao 
divulgar suas diretrizes 
globais, que ditaram as 

linhas mestras do plano de 
desenvolvimento econômico e 
social, é o de despertar a adesão 
do povo do Paraná através de 
todas as suas camadas 
representativas, tanto no Poder 
Legislativo como nas chamadas 
organizações intermediárias. 

Resulta do diálogo e sua 
formulação não é dgida, mas 
flexlvel e democrática. 
Persegue objetivos nacionais, 
presentes na contribuição ao 

desenvolvimento brasileiro e 
regionais, manifestos na procura 
do crescimento harmônico pela 
correção dos desn(veis sociais e 
desequillbrios regionais. Dal a 
interação entre seus própósitos 
como os do aumento da renda 
pessoal, a difusão espacial do bem­
estar e a melhoria de qualidade de 
vida. E a resposta que o Paraná 
oferece aos problemas de hoje 
com uma visão do futuro. Sua 
execução não é apenas do 
Govemo, mas de todos para que 
seus frutos também sejam comuns. 

9 



Promoção 
cultural 

e desportiva 

E 
ntende o Governo que 
o acesso mais amplo à 
cultura, ao esporte e ao 

zer não se deva dar como uma 
pécie de coroamento do 

regresso social das comunidades 
como prêmio ao esforco 

dividual. Mesmo porque· os 
'bitos culturais, as práticas 

Que a cultura, 
o esporte e o lazer 

sejam a todos acessíveis 

portivas, o desfrute do lazer, 
nto se condicionam ao ritmo de 

esenvolvimento como são 
sponsáveis pela maior ou menor 

elocidade desse ritmo. Logo, 
mpliar o acesso à cultura, 

oiando e incentivando as 
anifestacões autênticas, 
pontãneas e amparando talentos 

mergentes, ao esporte, oferecendo 
s comunidades condições de 
rafcá-lo; e ao lazer, entendido 
orno cul~ura e entretenimento, é 
eta básica do Governo, que vê 

o homem não apenas mero 
,omponente ou simples unidade 
o organismo social, e sim agente 
e transformação e ap,erfeiçoa-

r.•n to. 

Agora, o 
desenvolvimento 

ulterior 

N 
ão se trata apenas de 
hoje, do presente. A ação 
do Governo agora, seus 

planos para o período, 
transcendem o espaço 
constitucional e lançam 
fundamentos sobre os quais vai se 
desenvolver a futura sociedade 
paranaense, economicamente 
fortalecida, social e politicamente 
amadurecida. Se a luta pelo 
desenvolvimento exige que não 
sejam perdidos de vista os 
desafios de amanhã, é preciso, 

A ação do Governo 

transcende o espaço, 

prevendo desafios futuros. 

desde agora, se inicie a tarefa de 
cimentar as bases do futuro. Logo, 
desencadeia o Governo programas 
que se voltam à pesquisa básica e 
aplicada, a obras de infra­
estrutura, ao aproveitamento 
hidrelétrico e à mobilização 
energética, aos recursos minerais 
à preservação ecológica e à ' 
capacitação de "massa crítica" em 
todos os níveis. 

Responsabi­
lidades 

institucionais 

-Povo e Governo mais 

próximos. 

Participação, eficiência, presteza 

orno impulsionador ou 
regulador das atividades e econômicas, como 

distribuidor de benefícios sociais 
o Estado, hoje, seJam quais os • 
sistemas de governo, ocupa um 
lugar cada vez mais significativo 
no conjunto das atividades 
humanas. Isso requer, imediata 
mente: que o setor público 
responda com eficiência e preste 
za todas as questões decorrentes 
do papel hoje exercido pelo 
Estado; que as comunicações 
povo-governo estejam permanente 
mente desobstruídas e a todos 
acessíveis; que a administração 
seja gerenciada hábil e eficazmen 
te, para que suas atribuições e 
responsabilidades satisfaçam a 
demanda. Enfim: um governo 
representativo que se legitima à 
medida do chamamento da 
sociedade civil para a 
formulação de políticas, e do 
atendimento dessas políticas. 



za. 

s 

e-
s 

te-

n-

--- ~----------, 

2S anos de tradição no comércio de 
móveis e eletrodomésticos. 

soesma 
1954 
ano 
1979 

- Vamos falar de economia. 
Vamos falar dos produtos. 

Vamos falar dos planos da SOESMA. 
-E precisa? 

MATRIZ: 
Avenida Brasil, 4.144 - Fone 22-7125 - MARINGA 

FILIAIS: 
JANDAIA DO SUL - Av. Getúlio Vargas, 933 - Fone 32-1563 

NOVA ESPERANÇA - Praça Melo Palheta, 230 - Fone 52-1421 
CASCAVEL - Av. Brasil, 3.191 - Fone 23-1263 

CAMPO MOURÃO - Av. Capitão lndio Bandeira, 880 - Fone 23-1695 

11 



Seminário sobre industrialização boa, 
Sec 
Bad 

O 
Semináno de Industnalização, 
realizado dias 19 e 20 último, 
em Maringá. com a participação 

do Governador do Estado e demais 
autoridades de renome, consagrou o 
início de uma nova era industrial na 
região. defininco metas e estratégias de 
desenvolvimento, com o apoio da classe 
empresarial maringaense e municípios 
adjacentes. A Acim - Associação 
Comercial e Industrial de Maringá -
Patrocinadora do importante evento, 
acredita ter obtido grande êxito nesta 
fase inicial, onde as preocupações 
estiveram voltadas primordialmente para 
a conscientização do empresário 
maringaense. O Presidente da Acim, 
Sidney Meneguetti, afirma "que estamos 
saindo da teoria para a prática, embora 
esssa prática já exista desde o início da 
admimstração do Prefeito João Paulino e 
já existia nas administrações anteriores 
O que faremos daqui por diante, é 
acelerar esse processo". 

EMPRESÁRIO E O SEMINÁRIO 

Em Maringá, já existem várias 
indústrias instaladas e segundo Sidney, • 
"muitos empresários estão interessados". 
A prefeitura tem recebido várias 

propostas para aqu1S1ção de terrenos e o 
processo caminha naturalmente. Ele 
revela a importância do seITIInário 
observando que "nossa preocupação com 
esse seminário foi a de pnmeiramente 
conscientizar os empresários de Maringá, 
por que há aí, hoje, o pequeno 
empresáno pensando em ampliar sua 
empresa, e ele às vezes, se sente 
desamparado, ou talvez não saiba como 
concretizar essa ampliação. O que 
visamos foi justamente isto: trazer as 
autoridades do Governo para mostrar ao 
empresário quais as opções que ele tem, 
e que o municíp10 e o governo do 
Estado estão dispostos a ajudar, só 
dependendo portanto, dele para imciar". 

AQUISIÇÃO DE TERRENOS 

Segundo o Pres1den te da Ac1m, 
"os terrenos para instalação de 
indústnas são vendidos a preços 
subsidiados e com longo prazo para 
pagamento. A Prefeitura, doadora do 
terreno, pnme1ramente analisa o 
projeto impondo algumas exigências, 
como por exemplo: a empresa que 
receber o terreno, ou comprá-lo, dentro 
dessas condições, terá que edificar a 
indústria dentro de determinado prazo, 

caso contrário o terreno reverte-5e ao em 
município. 

MOMENTOS IMPORTANTES 
ex 
te 

S1clney Meneguetti que presidiu l!i~ 
palestras ao SemIIláriO revelou 0 

momentos importantes em suas co 
realizações, elogiando as participações ,e 
Secretário do Interior Renato Johnson, 
que foi muito concreto em suas 
e~pos1ções, mostrando coisas 
interessantíssimas. O Secretário da 
Indústria e Comércio, Fernando 
Fontana, mostrou todas as opções que . 
existem em termos de Estado, para que· 
empresário possa fazer sua opção, 
colocando a Secretaria à disposição dos 
empresános. O Duetor Técnico do 
Badep, Carlos Augusto Albuquerque, 
que também mostrou quais são as linh 
de crédito que estão à disposição do 
empresário, procurando quebrar aque\a 
imagem de que a empresa que tenha 
p\aca no Badep é empresa falida, ou é 
um candidato à falência, fazendo um 
levantamento estatístico de quantas 
empresas já se beneficiarem do 
financiamento pelo Badep que estão e 



Governador Ney Braga e Presidente Sidney Meneguett 1 da ACIM f d 
6 a industrializacão de Manngá. ' • a ina os num s pensamento: 

torno de mil e trezentas empresas e que 
nem 10 por cento dessas empresas estão 
em má situação, muito pelo contráno, 
estão muito bem: e finalmente, o 
Ceag. fazendo uma apresentação muito 
boa. pois é um órgão subsidiado pela 
Secretaria de lnd!istria e Comércio, pelo 
Badep, BRDE, e está aqui em Maringá, 
instalado, justamente para orientar e 
fazer projetos para esses pequenos 
empresários. Em termos de Municípios, 
o Prefeito João Paulino fez uma 
exposição do que o Município tem em 
termos de infraestrutura, colocando essa 

as mfraestrutura à disposição do empresá­
rio. Segundo Meneguetti, "tem muita 
coisa feita e depende única e 

de exclusivamente. agora, do empresário." 

e 

Para ele o problema de 
Industrialização em Manngá, é mais 
complexo, porque é um problema de 
direcionamento, O capitalismo 
maringaense não está voltado para a 
indústria, seu ramo de atividade é 
essencialmente agrícola, então, o 
cidadão que tem uma sobra de capital 
h(!je, não está preocupado em montar 
urna indústna, mas sim, está 
preocupado em aplicar esse capital na 
aquisição de terras, às vezes, até fora de 
Miuingá e como é isso o que ele sabe 
fut-r, ~ i. so o que ele vai fazer. Daí 
11<.ESII preocupação de começar um 
proce~so de conscientilação desse 
l'apitul1 ta, 110 entido de que ele 
t'lllt'11du que ele tem que dar uma 
dune1L o mllis social a esse capital, e que 
lt dimens o social mais ampla. seria a de 
montar iudtislriu cm Muringá. rum isso 
t'li, geraria emptt·gos. tiaua uma série de 

benefícios diretos e indiretos para a 
cidade em que ele vive. onde tem sua 
famfüa, trazendo também benefícios ao 
seu próprio filho que hoje é 
necessanamente universitário. que está 
se formando num curso técnico. 
admimstrador de empresas, engenheiro 
ou economista, e que o filho dele 
amanhã não vru para a lavoura nem ser 
motorista de trator, e sim. saber 
exatamente admm1strar a indústria que 
o pru lhe colocar na mão. "Meneguetti 
acha que, o processo de Industrialização 
em Manngá, ainda tende a sunn frutos 
dentro de médio prazo, p01s essa 
mudança de consciência não se consegue 
absolutamente a curto prazo" Por outro 
lado, afirma que. "a grande 
preocupação dos que lutam no 
desenvolvimento desse processo, é não 
deixar morrer essa manobra que está se 
criando em torno do assunto". 

O presidente da ACIM, Sidn11y Meneguetti, 
tendo 10 lado os prefeitos das duas principais 
cidades do interior do Estado: Manngá e 
Londrina, Joõo Paulino e Antonio Belinoltl. 

APOIANDO EMPRESÁRIO 

Embora considerand0-5e a pessoa 
inadequada para falar sobre os 
beneffcios que a Prefeitura fomeoen ao 
empresário. Meneguetti adiantou que a 
Prefeitura coloca à disposição do 
empresário o terreno vendido nas 
condições de pagamento a longo prazo. 
colocando todo o prestígio do 
Município no sentido de apoiar o 
empresário junto ao governo do Estado. 
e até mesmo ao Governo Federal se 
necessário for, oferecendo também 
vantagens de isenções de impostos, altm 
de outras·•. 

CONSCIE~TIZAÇÃO 

Durante o Semmáno, os 
conferencistas pediram aos patr mad • 
res do encontro que em1:l.!!sem um 
documento ao Governo do Estado. e 
se precISo fosse ao Governo Federal, 
para que as propostas ali apre nt J . 
não ficasserr ape ._, a nível de 
planejamento S1Lln~y ~leneguetu 
declarou que ') a ·stão . endo 
formalizadas todas as te.e_ discuti 
conclusões chegadas, que ,e1E('I 

encaminhadas às autondadc, 
competentes Ele res altou que a out•, 
finalidade do Ser- mário .. foi 
conscientiz.u o C,,vemo do tal!o. 
porque tanto o Governo do Estado 
quanto o Governo federal v r \taringá 
como uma cidade emmentemente 
agrícola, e assim raciocinando, que 
Manngá é um ~1unicipio agrícola de 
produção de maténas-primas, ele não 
facilitara realmente a implantação de 
indús tnas ... ~leneguetti pede às 
autondades do fatado. para encarar 
Manngá com outros olhos. ~laring:í é 
un1a cidade. que tem cond1çõc e 
pretende se industrializar, e que quer " 
tomar independente dos fatore 
climáticos que causam alto., e baixOli na 
nossa economia. provocando um ufoco 
muito grande para o manngaense. 

O Prl's1Jente da Adm reconhece 
que "cm Maringá niio há urna 
estab1lidadl' na econonua, pois no 
mvemo temos o temor da geada, no 
verão o temor da seca, ficando difícil 
para o empresáno de Maringá contar 
com um planejamento da econonua 
devido à adversidade cltmática de 
tipo, causando altos e baixos em nooa 
econonua Nós qucremu, nos tomar 
independentes disso. querem 
industrialilnr. e para 1s o o Gm mo 
precisa nos ajudar e tem que n 
enxergar com outros olhos". 
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ESTA MARCA IDENTIFICA O MELHOR EM 

LAJES PRÉ MOLDADAS, SECAGEM A VAPOR (ESTUFA) - PISO E FORRO. 

SISl EMA ALTAMENTE Tl:CNICO E SEGURO 

□□□ 
SOBRA 
~□□□ 

Senhores Arquitetos. 
Senhores Construtores. 
Senhores Proprietários. 
Para construção de seu lar consulte-nos para orçamentos e sugestões. 
Temos pessoal especializado no assunto. 

Avenida Mauá, 928 - Fone 22-1476 - MARINGA - PARANÁ 



OONA BRANCA 
DE JESUS CAMARGO VIEIRA 

ín7 rofessora Branca de Jesus 
l_D Camargo Vieira, filha de Ana 
Vieira de Camargo e Carlos Duarte 
Camargo, nascida em Palmas, Paraná. 
Estudou desde o primário em Curitiba, 
tendo se formado pela Escola de 
Professores do Paraná, em novembro de 
1944, onde fez parte do Curso 
Superior de Pedagogia do Professor 
Erasmo Pilloto. Em dezembro de 1944, 
com a criação da Escola Normal 
Secundária de Londrina, foi convidada 
a integrar o corpo docente, tendo-a 
instalado como sua 1.a Secretária e 
mais tarde sendo nomeada pelo Governo 
como Profes.sora auxiliar do Ensino, na 
mesma Escola. Lecionou na referida 
Escola: Sociologia Geral, Agronomia e 
Trctbalho Independente. 

Em 1947 tendo contraido núpcias 
com o Dr. João Paulino Vieira Filho, 
Promotor de Antonina, passou a 
lecionar no Grupo Escolar Brasílio 
Machado daquela cidade, pois nãQ havia 
na época, nem Ginásio, o qual foi criado 
pelo seu marido que foi o primeiro 
Diretor. 

Em 1949, nomeado seu marido 
como Promotor Público de Mandaguari, 
cuja comarca fora recém criada, foram 
designados pelo Governador para 
lecionarem na Escola Regional da cidade 
e João Paulino incumbido de organizar 
o Ginásio Municipal o que foi feito em 
1950. 

NeliSC mesmo ano, já lecionando 
e <.'orno Secretária da Escola Normal, 

prestou o l .o concurso cm Curitiba para 
Prorcssor do Ensino Médio, tendo 
obtido o 2.o lugar nas provas de todo o 
Estado, sendo então nomeada. 

Em 1954, desmembrando Maringá 
do ~unic(pio de Mandaguari, João 
=auhno teve o direito de optar para 
m~tal~r a Comarca de Maringá, sendo seu 
pnmeiro Promotor Público, e com isso 
a Professora foi removida ex-offcio para 
0 ~~~o Escolar Oswaldo Cruz {Padrão 
Pnm~o)_ e. Ginásio Estadual (hqje, 
Gastao V1d1gal) com o Padrão do 
Ensino Médio, lecionando a matéria de 
Ciências Físicas e Naturais. 

Com a criação das Escolas Normais 
Regional e Secundária, em 1956 foi 
convocada a ocupar o cargo de Assisten­
te Técnica das mesmas, pelo Padrão 
Primário e dar aulas pelo Padrão do 
Ensino Médio. 

Ocupou, ainda, o cargo de 
Diretora na Escola Normal Secundária 
Eduardo Claparede criando a Escola 
Primária e Aplicação a pedido, por uma 
justificativa (que obteve elogios do 
Secretário de Educação do Pr.) a 
criação ou transformação da Escola 
Normal em Instituto de Educação o que 
foi atendida pelo Governador, tendo a 
satisfação de instalar o Instituto em 
1967. 

De 1968 a 1970 fez parte da 
Comissão de Concurso do Magistério. 

De 1971 a 1978 trabalhou como 
Orientadora Educacional no Instituto de 
Educação. 

Durante o período de 1945 a 
1978 participou de dezenas de Cursos 
de Atualização e Aperfeiçoamento do 
Ensino e de vários Seminários de Ensino. 

Na Assistência Social é Sócia 
Fundadora e contribuinte: A.P.M.I., 
AN.P.R., A.P.A.E., Clube da Amizade, 
Associação São José do Lar dos 
Velhinhos, Associação Santa Rita de 
Cássia Creches Newton Grein, Sophia 
e Ale;andre Rasgulaeff e Monsenhor 
Kimura. 

Foi responsável ainda pela 
criação das Classes Especiais na cidade 
e c1iou, junto com Dona· Lia Sambatti 
o Departamento de Educação Especial 
da Prefeitura para atendimento a 
deficientes mentais, visuais e auditivos. 
Conseguiu a implantação do Projeto 
CASULO em Maringá, que atende desde 
1978, 270 crianças nas Creches e 
Recantos. 

Assim pelo exposto, chegamos à 
conclusão de que a homenageada Branca 
de Jesus Camargo Vieira merece da 
população maringaense dobrados elogios. 

SINDICATO DOS 
COMERCIARIOS DE MARINGÃ 

Visitando a sede do Sindicato dos 
Comerciários de Maringá, tivemos o 
grato prazer de ouvir do senhor Cícero 
Moreira dos Santos. Presidente do mes­
mo notícias verdadeiramente 
auspiciosas para a coletividade 
comerciária e seus familiares. 

~ pensamento da presidência e 
líderes da classe o restablecimento do 
Clube dos Comerciános, com Sede 
Campestre, com piscinas para adultos e 
111fânc1a, salão de festas, quadras de 
tênis, futebol de salão e suíço.jogo de 
bocha, bolão, churrasqueuas, sauna e, 
enfim, todas as instalações de um clube 
moderno e confortável. 

O Clube dos Comerc1ános já 
funcionou em Marmgá. por volta dos 
anos 60, antes da mstalação do 
Smdicato dos Comerc1ános, que agora 
toma a necessána Iruc1atJva de 
restauração da sociedade comerciária. 
aperfeiçoando e desenvolvendo a idéia 
salutar de proporcionar a quem dispende 
suas energias ao longo dos dias, dos 
meses e dos anos, sem o conforto de 
algumas horas de Jazer, nos fenados e 
fins de semana. 

Parece-nos que a idéia é fundamen­
tal para esse mister e, para tanto os 
responsáveis pelo Sindicato dos 
Comerciários já iniciou entendimentos 
com alguns líderes que, em cormssão, 
tomarão as providências maJs justas e 
vem desenvolvendo a tese de 
conscientização dos comerc1ános no 
sentido de sindicalização global, 
o que virá, por certo, criar um clima 
arnplarnen te favorável ao acontecimento 
de que se trata. 

A notícia é alviçare1ra, e por 
certo, contará com o ap010 total das 
autondades mumc1pais, estaduais e 
federais, bem como dos comerciantes 
do Murucíp10. 
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COMÉRCIO DE IMÓVEIS 
EUROPA LTDA. 

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 

JARDIM EUROPA E JARDIM NOVA EUROPA 

Rua Néo Alves Martins, 2571 - Fones: 22-6151 - 22-6251 

MARINGÃ - PARANÁ 

Um ''bambino'' 
que veio de longe 
- Gaetanino. 
A voz da "mamma" soava distante 

e o agora imigrante Caetano More/li ainda 
conseguia ouv(-la, na "lontana" Maringá, uma 

cidadezinha que começava a se formar., naquele ano de 
1951. Caetano havia montado uma oficina elétrica, na rua Santos 

Dumont, esquina com Getúlio Vargas. Este foi o ponto de partida, para a conquista de muitas 
amizades, graças ao trabalho bem feito. 

Mais tarde, Caetano entra no comércio imobiliário e chega a 1977 no comando da 
CIEL, Comercial de Imóveis Europa Ltda. 

More/li jamais deixou de confiar na cidade que o acolheu. Aquele 'piccolo paese" de 
1951, quando ele aqui chegou, hoje é uma esplendorosa realidade. O Gaetanino da Itália 
distante sente-se feliz em ter participado da construção de uma grandeza que hoje é de todos nó 



O CUSTO DOS ERROS 
C,hRAI.I>O l'INlfEIRO DA FONSECA 

r; '1 no so pai~ tem todos 0.1 

LI Jj clcmcntot para .1cr o melhor do 
mundo, em fu11çãn d<' suas nqucza.1 e da 
capacidade de eu poi•o que o 
mgrandccc, entretanto, o que estamos 
1· 11do. com relação às nossas rescn•aç 
ccológ,cat é entristecedor. A calamtlnsa 
comda no 5Cllltdo da evolução de nossa 
agncultura é, em última análise, 
ele olador. No Hrasil. alguns postos são 
ocupados por gente 111adequada, cm 
clcm111cnto de 11osrns interesses e de 
11ossa economia, prejudícando o 
;111cres~c geral, não dando oportunidade, 
mclum·e. a pc>Hoas altamente capacitadas, 
co11hececlorcs do assunto, possam 
rprestar relevantes scn·iços à nação. 

O Brasil é um pai's noi•o, eHamos 
nos afundando no lahirinto das leis 
que se modificam a cada mstante, 
sem oferecer, contudo, mntagem em seu 
comcúdo. 

O setor agncola é amplo, vasto, 
mas as programações que emanam do 
poder gol'emamental no sentido de 
aumemar a produção são improvisadas, 
e desmatamento não obedece às 
diretn=es de reflorestamento, tudo é 
feito sem planejamento ou técnica, 
desrespeitando as determinações do 
Mimstério da Agricultura, no que diz 
respeito às áreas que deveriam ser 
preservadas, margens e cabeceiras 
dágua dos rios e, por isso, estamos 
mergulando num imenso oásis de 
origens e comequéncias incalculáveis, 
em prejuízo, já o dissemos, de nossa 
prmcipal fonte de nqueza que é, 
indiscutivelmente, a agricultura. 

É de nosso conhecimento a 
tendência dos agricultores brasileiros de 
copiar os sistem.a} e métodos de outros 
pa(ses, com o que não concordamos, 
uma vez que as condições climáticas 
são outras, o só/o é fértil mas não 
<kvidamfll1te aproveitado, como sena o 
ideal. Temos que estimular a crií1ção de 
acuidades de agronomta, estimular a 
r<'ou(,ncta de agricultores e de seus 
ilhos nas es('(J/as especializadas. 

/11felizmn1te nada dissu se põe em 
1rática. Os agricultor<'s mio tomam 
·011hecune11to de prmdpios 
lcse11volviúos da agricultura, plantam 

desordenadamente, brsonhamente, 1·em 
obedecer à ternologia de recuperação do 
solo, por.1 os paz'ses mais dese11volridos 
se ded1carn especialmente a es.1a prática, 
aumentando a produção, barateando o 
custo operac,onal e prat1ca11do uma 
profissão dentro de normas 1u.1tas e 
adequadas 

Enquanto o Cavemo não 
estimular o conhecimento cabal de 
assuntos interligados à agricultura, 
através de livros e faculdades agronômi­
cas, o paz's não sairá do marasmo da 
1mprov1sação, em preJwzo de nossa 
situação econômica 

Conhecemos mwtos agricultores 
que, bafejados por facilidades de 
heranças ou financiamentos governamen­
tais sem critério, plantam em suas 
terras, muitas 11ezes inadequadas para 
certas regiões onde se cultivam cereais, 
café ou outras variedades agri'colas, sem 
acompanhar o seu desenvolvunento, 
senão por not(c1as de seus admmistrado­
res ou enrnrregados, ou meel/'0S, 
observando o andamenro de suas 
atividades de dentro de seus luxuosos 
carros importados ... 

Outro assunto de transcendental 
1mportâncra é a erosão, cujas 
proporçôes se avolumam e atingem 
lndices assustadores, a distrrb11içiio do 
meio ambiente, a poluição dos rios, 
mm o uso indiscrim111ado de l'encnos, 
dizmwndo nossa flora, as 
devastações desordenadaI, as flore.~tas 
desaparece11do, o drsmata111e11to, o 

fogo na 1me11sa ama=ônia, agrarando a 
cada dia os problemas existentes e que 
se nos afiguram 111co11trolá1·eis, num 
futuro bem próximo. 

Os respomáreis pelo assunto 
de que se trata derem, urgentemente. 
tratar de impedir o desem·olrmzento 
dessa catástrofe, orga111=a11do preleções. 
dando orientação aos agricultores 110 
sentido de evitar esses acontecimentos 
preyud1c1ais ao nosso deseni-ofr1me11to 
econômico, eritando, outrossim, que se 
reprodu::am os lamentfÍl•eis atentados 
à nossa ecologia e que se f armem 
desertos áridos e estéreis. aumentando 
o desespero da fome e da desgraça ... 

Não bastassem as tragédias de 
terremotos, de geadas repetidas, em 
certas regiões, das enchentes que 
d1zmzam nossas plantações e preyudican­
do as crwções em outras regiões, 
aumentando a erosão e poluição dos rios 
e mares, ainda o problema da 
desorgani::ação agri'cola. As secas, as 
enchentes, as mais mriadas oscilações 
climáticas, colaboram para agravar uma 
situação já grm•e, e que poderá nos 
encaminhar para o precipi'cio ecológico. 

É o custo dos nossos erros. 
Temos fé, entretanto. que os 

homens que dirigem o nosso pa{s 
possam parar para pensar e por em 
prática planos salutares e q11t! aji1gc11tem 
os males que poderão ser incurâreis, se 
deixarmos que se fortifiquem e ~e 
de.H•111·ofram os desiquilibrios 
ecológicos em nosso ric·o Brasil. 
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RECEITA 
DE 

BEM SERVIR 

profissional e 
dedicação 

uem conhece a figura 
1 altiva de JOÃO BATISTA 

MARIANO sente o 
impacto positivo de seu dinamis­
mo contagiante. 

Este espírito irrequieto, 
próprio dos homens que não 
param em busca de idéias novas, 
assegura-lhe através da vida social 
e profissional, sucessos sempre 
marcantes que pontificam sua 
integração em todos os setores. 
Oriundo de Sertanópolis, Paraná, 
onde nasceu aos 20 de junho de 
1937, João Batista Mariano 
sempre valorizou os 
ensinamentos seguros de seus pais, 
Antonio Evangelista Mariano e 
Dona r."ar 3 Ursulina Mariano. 

Começou a se preparar 
com base sólida para a vida 
profissona., cursando o terceiro 
ano do Comérc,,o e Preparação 
para Cortabílidade no Ginásio 
Ca·rpos Salles, em São Paulo. 

Não parando por a f, 
participou de diversos cursos de 
✓erdas, Relações Públicas, 
Or er tação em Transporte e 
corro ass(ddo ouvinte de diversas 
ales.tras sobre I.S..T.R. e 
'Jminístração de Empresas. 

Sua vida profissional teve 
n(cío especificamente em 1957, 

João Batista Mariano 

quando ingressou no 
Departamento de Algodão da 
Sanbra, ocupando as funções de 
Caixa, Almoxarife e chefe do 
Setor de Compras. Em seguida, 
atuou no Departamento de 
Algodão e Café da firma 
Esteve Irmãos S.A. Na 
Transportadora Tamoyo, tendo 
iniciado como auxiliar de 
escritório, recebeu várias 
promoções: 1 nspetor, Gerente 
Regional, Assistente Geral da 
Diretoria e Diretor de 
Promoções. Na Transportadora 
Tapajós, de Gerente a Diretor 
de Vendas e Promoções. 

Mas, foi no dia 15 de 
setembro de 1977 que começou 
a colher os frutos de sua grande 
dedicação profissional, quando 
organizou e fundou a MOGIANA 
Comércio e Representações de 
Transportes Ltda., com sede 
própria na KM 119 da BR-376 

, ( Rodovia do Café) em Maringá 
(Matriz) e com agências nos mais 
importantes munic(pios do 
Paraná, em São Paulo e, 
brevemente estará também no 
Mato Grosso do Sul. 

Em 1975, a serviço da 
T apaj os, João Batista Mariano 
foi premiado com duas passagens 
de ida e volta a Manaus, pelo seu 
êxito no Transporte de 100 mil 

1 
toneladas no exercfcio de 1974. 
Em 1975, embarcando 11 O mil 

toneladas, foi novame . d nte premia o, desta feita e 
passagens de ida e volto~ duas 
A • ªª rgent1na, em 1976 Ern . 
1976, foi novamente con;Unho,... 
com considerável prêm'io ernplik 
d. h. ern 

1n e1ro pelo seu destaqu 
d Ih e COlll( 

um os me ores Diretores d 
Tapajós. ª 

. A vida social de João 
Batista Mariano pontifícase 
também por marcantes atuaçãP.s 
Em Paranava(, foi Presidente do 
Harmonia Country Clube, tendo 
sido anteriormente, tesoureiro e 
membro do Conselho Fiscal 
do mesmo Clube Foi 
Presidente do Atlético, o 
representante de Paranavaí no 
Futebol Profissional, atualmente 
licenciado junto à Federação 
Paranaense de Futebol Corno 
mais uma parcela de colaboraç& 
à comunidade paranavaiense, 
João Batista Mariano foi 
Secretário da Associação 
Comercial daquele município E 
Maringá foi Secretário da 
do Grêmio de Esportes Maringá 
ativo associado do OI ímpico, de 
Country, do Vale Azul, Preside' 
das Associações das Empresas 0: 

Transportes e, membro da 
Diretoria da Associação dos 
Comerciários e várias outras 
entidades. 

A par de tantas e dive 
atuações, João Batista Mariano 
ainda encontra tempo para 
participar de jornadas esportiv 
como analista do futebol 
profissional em emissoras de 
rádio da Grande Maringá. 

Acima de tudo isto est 
entretanto, o papel que João 
Batista Mariano desempenha c 
exemplar chefe de famnia, no 
momentos em que se torna o 
esposo, o pai, na tranquilidad 
de seu lar, onde uma famíli~ 
unida desfruta da "receita de 
bem servir para bem viver". 
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NAS TRILHAS DA MOGIANA 
O VAI-VEM DO PROGRESSO 

A mpliando sua frota com caminhões, utilitários 

e automóveis das mais diversas marcas, a Transportadora 
Mogiana procurou melhor se adaptar a todas as regiões por onde 

' 

seus serviços são solicitados. Do surto de desenvolvimento advindo dessa 

iniciativa, necessário se fez que diversas filiais fossem instaladas, 

de forma a garantir um serviço cada vez mais aprimorado, redistribuindo 

a curto espaço de tempo, gêneros alimentícios e demais mercadorias, 

pelos mais distantes rincões do Sul do Brasil. 

Com Matriz em Maringá, a Transportadora Mogiana 

(Mogiana - Comércio e Representações de Transportes Ltda.) tem 

filiais em Campo Mourão, Londrina, Cascavel, Goioerê, Umuarama, 

ltapeva(SP), Paranavaí, São Paulo (Capital), Paranaguá, Araucária, Ponta 

Grossa, Curitiba, e, brevemente, também em Dourados, importante 

núcleo de progresso do Mato Grosso do Sul. 

Além da segurança e rapidez que a caracterizam com muita 

propriedade, a "equipe Mogiana" se orgulha em merecer o 

reconhecimento pela sua idoneidade e lisura, que, em tão curto espaço 

de tempo começam a edificar uma tradição de solidez e confiança 

em transportes, imprimindo nas trilhas da Transportadora Mogiana, o 

vai •vem do progresso. 

7 
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MOGIANA 
Um dese1npenho que justifica o 

binômio segurança e rapidez 

A experiência já provou que os grandes empreendimentos estão 

calcados em bases sólidas. A MOG IANA é um vibrante testemunho desta 

atirmação, caminhando a passos largos, lado a lado com o desenvolvimento das prósperas 

regiões por ela servidas. 
Valendo-se dos grandes conhecimentos adquiridos como Gerente e Membro da 

Diretoria de várias transportadores de renome, JOÃO BATISTA MARIANO decidiu-se, 

um belo dia, a fundar sua própria empresa de transportes. Com uma vontade 

férrea e um espírito de luta imbatível, tracou e colocou em prática o plano que rende 

1-ioje, juros de progresso e tranquilidade, em troca da segurança e rapidez que proporciona 

a seus clientes, a MOGIANA - COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES DE TRANSPORTES 

LTDA. ou TRANSPORTADORA MOGIANA, como você conhece melhor. 

TRANSPORTADORA MOGIANA 
SEGURANÇA EM TRANSPORTES 
MATRIZ: MARINGA 

Rodovia do Café (BR 376) Km 119 - PABX 22-8124 (DOO 0442) 
CEP 87.100 

FILIAIS: SÃO PAULO - Fone 298-8516 
CAMPO MOURÃO - Fone 23-1365 
LONDRINA - Fone 27-3610 
CASCAVEL - Fone 23-7233 
GOIOERE - Fone 22-1176 

UMUARAMA - Fone 23-2612 

ITAPEVA (SP) - Fone 22-0068 (recados) 

PARANAVAI' - Fone 22 1992 

PARANAGUA - Fone 22 0786 

ARAUCÁRIA - Fone 42-1181 

PONTA GROSSA - Fone 24-1467 

CURITIBA 

Brevemente em Dourados - Mato Grosso do Sul 

-



GINKANA ESPORTIVO-CULTURAL 
ru,um ambiente de intensa 
Ll_~ confraternização, MARJ ALVA­
MANI>AGtiARJ, promoveram, a partir 
do dia 24 próyjmo passado, uma 
movimentada Maratona Esportiva 
Cultural, entre ~ Colégios Pedro 
Viriato Parígot de Souza e Dr Felíppe 
S1. veira Bittencourt, de Marialva e 
Colégio Estadual Vera Cruz e Colégio 
Sagrada Família, de Mandaguan, cuja 
organização obedeceu a uma comissão 
composta de 4 professores de Marialva e 
4 de Mandaguarí. A Comissão de 
Manalva (vencedora com amplos méritos) 
formada pelos seguintes professores; 
Maria 'J ereza Cobra de Carvalho, 
f..dgard Zuc<Jllí, Leonilda Fernandes e 
í.,e;ia RJccieri. A de Mandaguarí 
C(J1JStJtu1da pelo Sr Augusto, Prof. 
Olinda, Prof. Antonio e Prof. João. 

As wmissões acima citadas 
receberam todo o apoio das Prefeituras 

de ambas as cidades, através os seus 
titulares, Senhores José Gomes 
Colhado, o Z1co, e Dr. Alexandre Elias 
NaCif, de Manalva e Mandaguari, 
respectivamtne. 

Durante o desenrolar das provas, 
empolgantes e originais, houve 
suspense na enorme assistência que 
prestigiou o acontecimento, 
arrancando aplausos calorosos de todos 
quantos se fizeram presentes. 

O J uri foi composto, de comum 
acordo por pessoas residentes em 
Maringá, Da. Pívcne P. Morais, 
representando a Inspetoria Regional de 
Ensino; Prof. Jesus lfernandes, 
representando a Càrnara Municipal de 
Maringá; Ary Bueno de Godoy e Sílas 
de Paula, representando a TV Cultura, 
Canal 8 de Maringá; Prof. Yara Küsser, 
da Universidade Estadual de Maringá e 
Irene Palma, representando o Diário de 

Manngá. 
O ponto alto das competições 

foi o item 3.o, com apresentação de 
temas originais, com os seguintes 
cenários: Caracterização de Baiana, a 
volta da Arca de Noé e a Defesa da 
Ecologia, por parte dos alunos de 
Mandaguari; por parte de Marialva o 
quadro Exodus e a Santa Ceia, ao vivo. 

Marialva foi a vencedora, com 
méritos, porque a equipe de Mandaguari 
vendeu caro a derrota. 

Ao final de tão ímportante 
acontecimento, os esportistas 
marialvenses percorreram as ruas da 
cidade, liderados pelo Prefcí to José 
Gomes Colhado, como se fora um pré 
Carnaval, comemorando, 
entusiasticamente, o feito esportivo da 
juventude de Marialva. 

* 
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1 J • ,11, ui 11uo 10 trJJ1,1onJI 1.int.ir quo: .º 1 ng 0! 11pul 1 0 Joaquim Duarte Moleinn 
c~cc;amcn,o da E xpomgá, wndo•SC o PrctcllO J ~ª~ ~ :c~to Agropecuário. 
Benivahlo Ramos Fcrrcrra, Prc~1dcnte da Autaiqu1a e 0 

Prefeitura Municipal 
de Marit1gá 

Q 
uando a Aliança Renovadora 
Nacional. Diretório de Maringá, 
reuniu seus membros para a 

escolha de um candidato a Prefeito 
Municipal, um nome se destacou entre 
05 demais, com probabilidades ma10res 
de galvanizar a preferência do eleitorado 
maringaense: João Paulino Vieira Filho. 

Tendo já ocupado o honroso 
cargo no quatriênio 61/64, quando pôs 

l'11mt•J111 1 111\llú Hoc.Jov1J11a de Maringá, 
Wt1d(1 e II p,1111r1111 ''J;mJmt'ira" da V111ç:io 
<:a,. iu, 11111l1< 10111I ''('11111.1" ... 110 lado Úl' um 
11,tdl'lu,., 

à mostra seus elevados conhecimentos 
de político-adrrunistrador, não lhe foi 
difícil organizar um Secretariado 
íntegro e capaz de, em cada setor ou 
Secretaria, organizar um plano de 
Governo, plano esse de infraestrutura, 
preenchendo todas as aspirações da 
população e, a um só tempo as obras de 
seus futuros substitutos no espinhoso 
cargo. 

Conhecendo as necessidades do 
"povão", com relação ao fornecimento 
de água, por parte da Codemar, hoje 
Serviço Autárquico de Água e Esgoto 
de Maringá, pnncipalmente nos bairros 
periféricos e loteamentos implantados, 
sem o devido planejamento no 
fornecimento do indispensável produto, 
desde logo plaruficou um sistema de 
reforma das adutoras e demais 
mstalações da repartição competente, 
desta vez para uma previsão 
populacional da ordem de 400.000 
habitantrs, praticamente o dobro <la 
atual. 

A reforma e ampliação <la 
Awni<la Colombo é outro ponto alto 
da frcunda a<lm1111straçào de J mio 
Paulino Vieira Filho. Artéria de 

ta do l.o Clube de Maringá, o 
anngá. Saudades .•• 

Atual Estação RodoVJ. 
e as Palmeiras tr . ana, entre os arranha 

op1caJs ... 

descentralização do trânsito e 
escoamento da produção, pois a mesm 
dá acesso para uma centena de cidades 
importantes, altamente produtoras, ser 
por certo, o cartão de visita de Marin 
no sentido de estética e beleza. como 
também no sentido econômico 
financeiro do mumc1p10 e região, além 
de movimentar o turismo, uma das 
fontes de riquezas prestigiadas pelo 
Governo Federal. 

Na parte educacional. temos a 
destacar o elevado índice de atendime 
to à parte urbana, mas principalmente 
aos bnirros e distntos de Maringâ. com 
professores para atender, muitas vezt'S, 

a três períodos, confonnc o número Je 



uno matriculados nas respectivas 
las, reformas das instalações das 
de aulas e anitárias, áreas de lazer 

recreio, dando as condições ideais as 
rianças. 

A parte urbanística da grande 
anngá, tem sido objeto de estudos 
or parte da administração. Assim é 
ue muitos logradouros, ruas e avenidas 
raças e canteiros centrais, das ' 
nncipais artérias, estão sofrendo 
•paros e ampliações, "play-grounds" 
i5tão sendo construídos nas praças 
rPJlcipais, tomando a "urbs" mais 

cantadora, mais humana, mais 
lhedora. 

O saneamento da cidade, cada 
z mais se faz sentir, com o 
senvolvimento do sistema de captação 
lixo, com os garis municipais tomando 

cidade mais limpa, com a equipe 
,rgarúzada em implantar, especialmente 
tas avenidas e ruas centrais, um 

terna de coleta Je papéis, impurezas, 
nfim dando à cidade um aspecto de 
"dade limpa e civilizada. 

Se tivéssemos que enumerar as 
ras iniciadas e em andamento, em 
os os departamentos da 

unicipalidade, então teríamos que 
ar grande parte da presente edição. 

ontudo, queremos sintetizar as 
vídéncias, dando um cunho de 

taque a essas obras que virão 
mbelezar nossa cidade e também 
anté-1a no lugar aJcandorado em que 
mpre ocupou no conceito público. 

Na parte de Segurança do 
unic{pio, o dinâmico Prefeito tem 
,laborado de modo eficiente com o 
atalhãc, da Pol{cia Militar com a 
oHcía HodoVJária, com o Corpo de 
Jmbe1ros e Rádio Patrulha, que h~e 

ocal1zamos, através de parte de suas 
·aturas e de geu compenetrado 

mandante 'lenente Sestito. 
Por falta de fornecimento de 

atcnal por parte da A5sessoria 
mpetente, deixamos de apontar outra.e; 

realizaçl',es da administração João 

O Prefeito J ----~ • 1 em ºªº Paul, ----~ o pre11e1ra da co no! tendo ao lad nstruçao da o o empres. nova avenida Colo arb10 G1u~epp1 Legg, D m o , rrctor d.i Conterpavf, 

Parte da frota e de componentes da Rádio Patrulha, encarregada de grande parte tl· s 
Município. ª • cguiançu úo 

Dr. Gurlhcnnc Muycr, fa1cntlc1ro, pccu,ur~tu, propnctár10 de Armazén, Gerau da Região, quando 
rtelchta do ,r llcnivaldo Rum<>' l•crrc1ra, l'rc tdente da Autarquia de Pomento Agrícola, umJu,to 
pré1!1to a que fez j úi como expositor bovino na últ)ma hxpos1ção comemorativa do an1V1:náno de 
Mamrgá. Ao luntlo vc1110 o [)r. 1.conrhlo Jluuo, ( hcle do Gabinete dou. Prefeito Munrcrpnl e sr. 
Yo\l1tak1 (hluro, l'rc ,dente da Cea.sa. 

Paulino V1e1ra Filho, que se nos 
afigura eficaz, valiosa e que nos 

assegura um clima <le bem estar no 
cotidiano <la grande Manngá. 

23 



- --------------

Noboru Yamamoto, 
força jovem na liderança 

Eleito Presidente do Legislativo maringaense 
para o último per(odo da atual legislatura, o jovem 

Noboru Yamamoto, em curto espaço de tempo já deu mostras de ter 
introduzido uma nova mentalidade na política legislativa de nosso municfpío. 

A Câmara Municipal de Maringá vive seu verdadeiro objetivo, 
como poder autônomo e atuante. ~ o resultado 

de uma nova conjuntura voltada para o trabalho produtivo, para as 
realizações que impulsionam o desenvolvimento. 

A atuação político-administrativa de 
Noboru Yamamoto tem chamado a atenção desde o mais humilde dos eleitores 

até veteranos políticos da região. 

1: a calmaria reinando em nossa Casa de Leis, 
originando a necessária tranquilidade para que os representantes 

do povo atuem de maneira benéfica e produtiva. 

NOBORU YAMAMOTO lançou a semente. Maringá colherá bons frutos. 



O DIÁLOGO NO PODER 

Carlos Alberto de Paula 
1.0 5ecretirio Nobonr Yamamoto 

Presidente 

Agradalval surpresa para os que nió acraditavam 

Edalvo Gweia 
2.o Secret,rio 

no serenamento dos •nimos, por demais acirradas nos l'íltimos anos, 
entra OI Vll'INld,,... 

A Nova Meu Diretiva da CÃMARA MUNIClltJéL DE MARINGÃ 
con,eguiu 181111blli• • unir • malt dhNN'ltfl_.• opinHlel reinanta ... ,. .................. 

i • ~ do llonJ ...,, do •dm , dl fl11191 das que sempre ......... .._ ..... , ... 
ANOVA" 

lAC! 

..... nutDA P9fl NOllORU VAMAMOTO 
R. 



AQUI, PALCO DA EXPOINGÃ 

INTESE 

Área. 11,536 alqueires 
Localização: Av. Colombo - BR376 
Em toda sua área, estão 

istribu(dos: 1 Pavilhão de Artesanato 
om 15 boxes, 1 Pavilhão Industrial com 
5 boxes, l Pavilhão de Plantas 
mamentais com 15 boxes, Exposição 
rquídófila, Exposição de Canários, 1 
av1lhão Bancário com módulos especiais 
ide funcionam as agências bancárias 
ara financiamento, 1 Centro 
dmínistrntivo - N.A.T.I. Núcleo 

Atendimento Técnico Integrado, onde 
tão: Autarquia de l omen to 
gropecuário da Prefeitura Municipal de 

6 

Maringá; POINS - Posto de Inspeção de 
Produtos de Ongem a n(vel de cidade e 
Micro Região, órgão do Ministéno da 
Agricultura; SERSA Semço 
Sarutário Animal - Escritório Regional; 
ACARP A Associação de Crédito e 
Assistência Rural do Paraná - Coordena­
dona Regional; 1 Laboratóno de 
Anáhse de Solos Convênio IBC/DAC 
com capacidade de l 00 amostras 
diárias1 1 Restaurante Churrascaria 
Chopini 1 Picadeiro com área de 
6.497 ,30m2 para rodeios e leilões de 
gado, 8 pavilhões para boVInos com 
capacidade de 7 62 argolas; 119 currais 
com capacidade para 2 .380 animais; 64 

baias para equinos: 1 recinto para \eL 

EXPOSIÇÕES ANTERIORES 

l.ª) 1972, Cr 13.000.000,00 
comercializados, Público: 35 6.000 
pessoas; ?. 3) 1973, Cr5 16.000,00M 
comercializados, Público. 398 781 
pessoas, 3 ª) 1974, Cr 18.000,000> 
comercial1zados, Público: 380.000 
pessoas; 4.ª) 1975, Cr$ S .404.800.0: 
comercial1zados, Públlco: 320.000 
pessoas; 5 .ª) 1977, Cr$ 7 910.000,0l 
çomercializados, Público: 260.000, nn 
pessoas; 6.ª) 1978. Cr$ 4.842 J00.1111 

comercializados, Público: 430.000 
pessoas. 
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A Escalada da Perseverança 
"O homem que se apóia no 

corrimão da humildade encontra 
segurança para galgar seus objetivos". 

Ainda menino, Benivaldo Ramos 
ferreira chegava a Manngá, 
Vislumbrando a mata bruta que cercava o 
"lugarejo" pelos idos de 1947. 

De seus pais, J oaqu1m Ferreira 
Dias (hoje reconhecido como uma das 
páginas vibrantes da históna polítJca de 
Maringá) e Dona Adelaide Ramos, 
Benivaldo houvera herdado o princípio 
da coragem inabalável, característica 
ínconfund{vel da gente baiana 

Ocupando com muito êxito o 
cargo de Diretor Financeuo da Autarquia 
de Fomento Agropecuário da Prefeitura 
Municipal de Maringá, Benívaldo Ramos 
Ferreira destaca-se hge entre as mais 
brilhantes figuras da vida pública 
maringaense, como fruto do esforço 
díspe11dído em sua longa trajetóna 
"com ~aringá e por Maringá". 

Do Grupo Escolar Visconde de 
Nácar onde cursou o primário iniéiando 
seus estudos, BenivaJdo buscou sempre o 
aprimoramento cultural e profissional, 
passando pelo Colégio Estadual Dr. 
Gastão Vitligal, Colégio Marista, 
Faculdade de Filosofia, Ciências e 
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Letras e Faculdade de C1ênc1as 
Econômicas, bacharelando-se com muito 
bnlhantismo cm Ciências e Economia 

Sempre ampliando seus 
conhecimentos, fez vános cursos de 
especialização, dentre os quais 
destacam-se: Curso Intensivo de 
Admm1stração Municipal, 
Admm1stração de Pessoal, Auditoria 
Contábil, Biologia, reforma do Ensino de 
1.o e 2 .o graus, Orientação de Eqmpes 
do Ensino Moderno, Prestação de 
Contas, Fundos Federais, Semmáno de 
Orçamento-Programa, Seminário de 
Biologia, Administração de Material, 
Literatura e Análise Sintática, Pré­
IIistóna da Arte, Seminário de 
Administradores e Contadores 
Municipais. 

Sua intensa atividade profissional 
evidencia mais uma vez, seu potencrnl 
de conhcc1mcntos mostrando sempre a 
máxima e•ficiência nas mais <livcrs1ficadas 
funções como. Professor da C'atlc1ra tle 
Contabilidade Pública da Escola 
Técnica Estadual de Manngá; Professor 
da Cadeira de Ciências Biológicas do 
Colégio Dr. Gllstão Vid1gal; Professor 
da Cadeira de Ciências no Ginásio 
Brasílio Itiberê; Contador da Prefeitura 

Municipal de Maringá até 1974; 
Diretor Financeiro da Autarquü 
Fomento Agropecuário de Man:: 
1974 a 1977; Diretor Presidente: 
Autarquia de Fomento Agropect 
Maringá de 197 6 até os dias atu 
Secretário do Country Clube de 
Maringá na gestão finda em prin 
do corrente ano; Secretário do 
Clube Manngá-Aeroporto até pn 
de 1979; Presidente do Rotary ( 
Manngá-Aeroporto, gestão atu:il. 

Benivaldo é casado com a 
sra. Dulce Telles Ferreira. Três f. 
completam a fam11ia: Benivaldo 
Fe rre1ra Júnior, Dulcinara Telles 
Ferreira e Benivaldo Ramos Fe 
Terceiro. 

Assim se resume uma escal 
pautada pela perseverança Beni . 
Ramos Ferreira é, acima de tudo 
potencial inextinguível de din;un; 
com razões de sobra para estar n. 
berlinda, porque é tempo de E,p 
e tempo de Expoingá exige esfor1 

dobrado do Diretor Presidente d: 
Autarquia de Fomento Agropeclll 
Manngá - Bemvaldo Ramos fe 



- CESÃRf O PEREIRA JÚNIOR 
DR. oCTAVIO 

Um ilustre 
cidadão maringaense 

u~ p j ublicamos nesta edição a 
biografia de um ilustre político 

n ,aranaense, que muito digmfica o 
.fC<Jvemo do Estado e toda a 

munídade do Estado do Paraná, eis 
1ue ocupa um dos mais relevantes cargos, 

, 1ual seja o de Secretário de Justiça do 
IOmado Governo Ney Braga. 

1f Ao fazé-lo, queremos externar o 
Hgradccimento de todos os maringaenses, 
~uc, crn busc11., de solução de 

c>1CJblcmas político-administrativos, a 
111cor1tra111 sempre, com o atendimento 

afo 11111 :iuténtico político, capaz e 
11c1111s:lvcl, na solução de tais problemas. 

l!sturnos falando do ilustre 
l'ldacl o B1·111·111~ii to de Maringá: 
D('IAVIO ( 1 SÁRIO PFREIRA JR. 

N111ílido l'111 lt,1ja1, Su11ta 
< 1111111111, 11111 / cll• fl•Vl'll'IIO de 192<,: 
l lc1l111 11,11 !i<i d,t /H,.t /011;1 i:lc1tornl 
d, l '111111, , 1'111111111; Advogadll, Contador, 
Â/Mh:lllt111 t I' •111111st11: Filho dt 

Octávio Cesário Pereira e Dona Mana 
de Souza Pereira; Casado com Dona 
Elaine Aparecida Bonalum1 Cesário 
Pereira. 

CARGOS EXERCIDOS 

Promotor Público Interino de 
Londrina 1951/52; Presidente da 
Associação Rural de Cambé, Paraná; 
Presidente do Sindicato Rural de 
Cambé, Paraná; Conselheiro da 
Sociedade Rural do Norte <lo Paraná; 
Conselheiro da Sub-Secção do 
Gab. Londrina, Paraná, Presidente do 
Diretório da UDN, Cambé; Presidente do 
Diretório da Arena, Cambé, Paraná 

Secretário de l'.stado do Trabalho 
e Assistência Social do Paraná, Governo 
Ney Braga (1%5); Sccrct.íno de Estado 
da Saúde Pública Interino, Governo Ney 
Braga (1%5); Secret.íno de Estado do 
Interior e Justiça do Paran.í, Governo 
Emilio Gomes (1973/74); Vice-

Governador do Estado do Paraná 
0975/79): Governador do Estado do 
Paraná (agosto de 1977), Interino; 
Governador fnterino do Estado do 
Paraná de 2/9 a 20/9/1977; Governador 
do Estado do Paraná (ínterino) 6112 a 
21/12/1978; Secretário de Estado da 
J ust1ça, 15/3/1979 

Deputado Federal (1964/65; 
Chefe de Gabinete do ~fm1sténo da 
Agncultura (1966/67) - Período 
Mm1stro Ney Braga; Suplente do 
Senador Ney Braga (1967 /197 4 ), 
Deputado Federal (1973/1975). 

OUTRAS FID.'ÇÕES 

Presidente do Diretório "'HGGO 
SIMAS" da Faculdade de Direito da 
Universidade Federal do Paraná 
1950/51, Presidente do Conselho 
Permanente da Umão Paranaense dos 
Estudantes do Paraná (1949/50): 
Membro Efetivo do Conselho da 
Congregação da Umvemdade Federal 
do Paraná, Suplente da Comissão de 
Agricultura da Camara Federal 1964/65: 
Membro Efetivo da Comissão de Econo­
rrua da Câmara dos Deputados (1973). 

MISSÕES NO EXTERIOR 

Chefe da Missão Oficial do 
Governo do Estado do Paraná ao 
Paraguai, para trasmitir conVIte oficia 
ao Presidente Stroessner de visita ao 
Estado, fevereiro de 1974; Em 
outubro/novembro de 1977, participou 
do Serrunáno sobre "Administração 
Murucipal e Desenvolvimento local" -
Berlim Ocidental, promovido pela 
Fundação Alemã para o Desenvolvimento 
ln ternac1onal. 

FAMILIARES (filhos) 

Ehane Mara Cesário Pereira, nascida 
em 23/10/1955, estudante, Sandra 
Márcia Cesário Pereira, nascida em 
5/1/1957, Estudante (5 .o ano de 
Engenhana CIV11 na FUEL. Octávio 
Cesário Pere!fa eto, nascido em 
28/5/1959, estudante de Direito 
e Leila Maria Cesário Pere!fa, estudante 
de Odontologia 

Eis ai, em rápidas pinceladas, a 
marcante e edificante personalidade de 
Octáv10 Cesário Pereira Júnior, homem 
púbhco de escól. que muito tem 
colaborado com o progresso dos 
muntc1pios do Paraná, ele que, em todas 
as oportunidades tem demonstrado o 
seu acnsolado amor pelo Municipalbmo. 
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PERSONALIDADES 

Deputado Federal Adri Vai , . 
Paulo Vieira de Camarg:º ente, Mano Bulhões da Fonseca e Bacharel 

O industrial <.:om . • 
Coimbra I eit . erciante e pecuari t 
d1Hribuid~ra !~~tu~ar da R. Coimb!aª~ ~~Ymundo 

• usiva dos Produt B 'ª· ltda. 
os atavo. 

Coronel Plinio Walger comand -
ante do 4•0 Batalhão da Polícia Militar. 

A bela Cléia! Rainha da ~elez~ de 
Araraquara, Rainha do Cafe de S_ap_ Paulo. 
em concurso promovido pelos o,anos 
Associados. 

Toshinori Tsukada e Massa.ko Tsukada 



ERSONALIDADES 

-·rce Maia Goulart, 
rime1ra professora de Manngá. 

Jorge Sato, Diretor da Caixa de Apo­
sentadona da Assembléia Legislativa. 

Dr. Gabnel Sampaio, Diretor da Carteira de Investimento 
do Banestado. 

~cisC? _Yivaldo Rotta, da Pepsico - Produtos 
Uimentic1os e Refrigerantes Ltda. 

Dr. Hermes Machado Matos, Diretor do 
Instituto de Identificação do Paraná 

WaJdir Possamai, sócio-diretor de Irmãos 
Possamai Ltda. 

Odelando Veronezi, Diretor de Futebol do 
GEM. 

Edson Possarnai, s~io-díretor de Irmãos 
Possamai Ltda. 
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BEBA SAÚDE! BEBA LEITE! 
O ALIMENTO MAIS SAUDAVEL DO MUNDO! 

INDICADO PARA BEBES, CRIANÇAS, ADOLESCENTES, ADULTOS E IDOSOS. 

CADA LITRO UM ELEVADO PORCENTUAL DE NUTRIÇÃO. 

COOPERATIVA DE LATICfNIOS DE MARINGA 

- Leite e seus derivados -

-~--:::::::=========-------------------------1 
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Cidinha, da Rádio J ornai de Maringá 

Sueli Dei Nobre Izamara M Mariano 

SOCIEDADE 

Cristina Aparecida Gam . e1ro. 

Elizabeth da S1fra 



SOCIEDADE 
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Jzabel C. Marizrto 

Marina Borges Camargo 

Izabaytsen Aparec;,,1a ~" . 
"'' .1r1anano 

Maria de Lourdes da Silva Lenir ÀJJarec1da Scramin 



SOCIEDADE 

Mana Tereza Cobra de Carvalho 
Lmaete Flora dos Santos 

Magah Micolin Helga Froemmg lrvy Mcnon 

félrn kegin o Tt'1xeira Elizabetc de Paula 
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A Oftalmologia em Maringá jipe. ? jipe pelo fusca 
brasília. J~ntrehnt, 't 

t Ott.,hnologia clwgou à 
t, Manngá m1tc, ml·,mo da fundaçào 

da riil.1dl'. na verdade na"eu _junto 
l'0lll l\taringá ( idade que logo tomou-se 
l'l'ntro de atraçao, junto com a canga 
lk> hois na carroça, chegou a 
oftalmologia O nome do médico: 
SI\ TANA. Examinava o paciente em 
to,ca cadl'ira, com instrumental movido 
a pilha Ray-0-Vac, que nesse tempo 
ainda não era chamada de amarelinha. 
Para o exame o paciente não precisava 
tirar a peixeira da cinta, era atendido 
as,im mesmo. Mas a cidade foi se 
desenvolvendo, e junto com ela a 
Oftalmologia. Veio logo a luz elétrica. 
\'íeram novos oftalmologistas. Novas 
idéias, e, nova sabedoria. Existia a moda 
de ir para Campinas para tratar dos 
olhos. A moda começou a acaoar, 
quando o povo descobriu que os novos 
médicos faziam pós-graduação em 
Campinas, no Instituto Penido Bumier. 

APARTAMENTOS 
COM TV, 

O que mais chama a atenção na cidade 
ele Maringá, é na verdade, um fato 
auspicioso na história da Oftalmologja da 
cidade, ou <;eja. o padrão da medicina 
oftalmológica de Maringá sofreu 
crescente aumento de ano para ano, em 
escala geométrica, que chega fazer 
inveja às outras especialidades médicas. 
Nenhum dos oftalmologistas que aqui se 
estabeleceram, deixou de trazer e colocar 
em prática, novos conhecimentos e 
novas técnicas. Já vai longe 
o tempo em que o paciente 
amarrava o burro na árvore defronte 
ao consultório, sentava em uma simples 
cadeira, com botas sujas de barro até o 
joelho, e, entrava no consultório sem ao 
menos tirar o chapéu. De vez em quando 
o paciente ouvia: Tire o chapéu 
que aqui é como na Igreja. Tem que 
tirar o chapéu, senão não é examinado. 
E só usavam chapéu de aba larga. Mas 
o tempo voa. O cavalo foi trocado pelo 

' > a ev 1 
de transporte lev,,u 11 ~ 
• ' Par• J cidade a fama de .,. ª r111 

.... u~ •>ft 1 
com benefício recíprc ª ri: 
méd

. ,e,, tn 
1cos e pacientes r: 1 

d 1 • i;, at~ 
e ong(nqua distância vt • • 

para uma consulta oftal rn ª é rn,,1,1 
r~ro, no consultório médi 

paciente que tenha vind deo, . o () p 
as vezes até da Argentina Para 
consulta de olhos. Isto nãos' 
envaidece a medicina oftal 

0

1 
de Maringá, como também 

1110 

b .1 . M a oi· 
ras1 eira. as, a beleza da 

oftalmologia maringaense não 
apenas em sua apurada técnic 
verdade são raras as cidades ba 
que, possuindo um corpo de 
oftalmologistas de tão gro~o e 
possam se orgulhar de uma aus 
convivência entre seus membros. 
a Oftalmologia e os oftalmolo • 
estão de parabéns. 

DR. ADHERBAL BAZANELLA 

José Cardoso Roe~ 
Um "expert" na Hotelaria Internacional 

~ 

MÚSICA AMBIENTE 

TELEFONE E 

GARAGEM CLODENIR ASSUNÇÃO 
Gerente 

Iniciou sua vitoriosa 
carreira no ramo de 
Hotelaria, nos principais 
hotéis da Europa, tais co 
Hotel Acitória, em Coimb 
Hotel Império, em Lisbo 
Grande Hotel Império, n 

6 

Rua Tibagi, 950 -Fone (0412) 22-9063 

CURITIBA-Pr. 

Osires e Marcos 
VENOEDORES DE CAMARAO 
PISTOLA, MARISCOS, OSTRAS E 
FRUTOS DO MAR. 

PÊDIDOS PELOS TELEFONES 

45-1490 

52-1635 
MANDAGUAÇÜ 

NOVA ESPERANÇA 

Porto, todos de Portugal 
Brasil, entre outros, foi 
supervisor da Rede Mote 
Clube do Brasil Hotel 
Fazenda da Paz' Rede d 

Hotéis Colonial-Deville, de propriedade d~ 
ex-Governador Jayme Ca,,et Júnior. 

Atualmente desenvolve seus altos conheciment 
ramo, como Gerente do Hotel Eduardo VII em 
Curitiba, cujo Restaurante, além de um vasto card 
apresenta especialidades como Leitão à Brasileira, 
Bacalhau à Rigadas, Feijoada aos sábados, tornan 
por isso mesmo, o preferido da fam Ilia paranaens 

Ao publicar a foto do ilustre Sr. Cardoso da R 
o fazemos com a certeza de estar prestando justa 
homenagem a quem tanto faz pelo Turismo e con 
dos brasileiros de todos os recantos deste país. 



, Bodas de Prata 
' 

t L,. 

3eraldo Pinheiro da Fonseca Filho 

MAIS UM VALOR MARINGAENSE 

?'\'] ueremos consignar nesta 
~ Edição a presença do valoroso 
nanngaense que, superando sua 
ficiência visual e com o estoicismo 
t~ral de toda pessoa gabaritada, com 

~nf(cio e denodo, perseverou e 
pn~eguiu, através os esforços de seus 

0ed1cados pais Dona Eva-Geraldo 
• fonseca, matncular-se no Instituto de 

,;egos Padre Chico de São Paulo onde 
• b ' , • ce eu ensinamentos vahosos tais como 
, Sistema Braille e treinament~s 
lpeciais cursos de locomoção pessoal 
!Or • . . meios próprios sem necessidade de 
lltas ' ou outros recursos para 
:>comover-se e atingir os pontos 

D:: 

Bodas de Prata do casal 
Coutinho ( 12 de junho de 79 ). Entre 
festas dos familiares e convidados e do 
próprio casal, comemorou-se as Bodas 
de Prata do primeiro médico-veterinário 
maringaense, Dr. Antonio A. de Oliveira 

desejados, para o desenvolvimento de 
suas atividades profiss1ona1s • 

Pinheirinho, como é chamado 
afetivamente, cursa, atualmente o l.~ 
ano da Pontifícia Universidade Catóhca 
de São Paulo PUC , pel~ Sistema 
Braille, e os ensinamentos sao 

Coutinho e Dona Neuza Lima Coutinho. 
Um fato "sui-generis ": após a 

solenidade, sequestraram o luxuoso carro 
do casal e deixaram em seu lugar um 
utzhtáno da época: umJeep. (foto) 

mm1strados por professores altamente 
capacitados. Os exames e provas, 
avaliações, trabalhos, desempenhados na 
referida escola, são datilografados pelo 
mesmo, em máquinas convencionais, 
facilitando o trabalho dos professores. 
Os trabalhos de maior envergadura -
Apostilas ou livros de maior numero de 
páginas, são gravados em Fita Cassete. 
para facilitar e economizar tempo e 
maténa prima. enquanto os mais fáceis 
são transcritos pelo sistema braille. Os 
professores vão rrüntstrando 
ensinamentos aos alunos, procurando 
promover mruor integração dos 
deficientes vtsuais, em todos os sentidos 

na sociedade de modo geral quando 
eles poderà0 uesenvolver as suai; 
atividades profissona1s ou culturats. em 
todos os ramos da atividade humana. 

Um exemplo dignificante de um 
valoroso Jovem manngaense. 
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frlocalizamos, com imensa alegria, 
l!:Jnesta Edição Histórica, a foto e 
Curnculum Vitae de um destacado 
paranaense, de há muito radicado em 
fanngá, que muitos e relevantes 

serviços tem prestado a Maringá e outros 
Municípios. no desempenho de 
importantes cargos assumidos na vida 

/ 

Dr. Renê Pereira da Co 
pública, com fidalguia, lhaneza e 
solicitude no atendimento a todos que o 
cercam. Não obstante sua curta carreira 
política, Renê Pereira da Costa, tem 
consolidada uma posição político­
administrativa das mais invejáveis, 
conseguida através a prática do 
proverbial acolhimento a todas as 
re1vind1cações populares, dentro das 
normas legais 

RENf PEREIRA DA COSTA, 
nascido em J acarezinho, Paraná, em 
30/8/1944, Filho de José Pereua da 
Costa e Dorta Leonor Spiacc1 da Costa; 
Casado com Dona Lizete Ferreira da 
Costa, Vereadora à Câmara Muruc1pal de 
Manngá. Exerceu os seguintes cargos: 
Contador da Cafeeira São Lázaro 
Exportadora de Café e Cereais Ltda., 
Mandaguaçú, Paraná; Gerente da 
Cafeeira Ouro Verde Ltda., Ourizona, 
Paraná; Professor do Colégio Comercial 
Estadual de Mandaguaçu; Professor do 

Colégio Comercial Estadu de D 
do Iva(; Professor do Colé . 
Estadual de Maringá; Prorfº 
Colégio Estadual de ourtzo': 
Auxiliar de Ensino em 1~ari ' 
de Gabinete da Secretaria d~'i}:. 
Bem Estar Social - Gestão João 1 
Pau~o; Gerente Regional da 
Uruao de Seguros; Exerce at~ 04 
Chefia de Gabinete da Secref.arii • 
Estado da Justiça; Esportista irio 
sempre dedicado à modalidade nó. 
desempenhou no amadorismo; irei 
futebol profissional de Maringã,11á, 

conhec1men tos dando ampla c1 
colaboração às entidades esport;Jo 
o vigor de sua capacidade, e1S '!lti_c 
ocupou o Cargo de Vice-Pres1der no 
Liga de Futebol Regional de Ma: . 
Diretor de Esporte do glorioso er1ss 
Esportes de Maringá, que tantast~~ 
deu aos esportistas de Maringá e 11 

- ~g a regiao. 1 

DISTRIBUIDOE 
DE TECIDOS 

RANGELLTD~ 
Atacado 

FAZER VIU. 
TECIDOS DE ALTA QUALIDADl 
DAS MAIS VARIADAS ORIGENS 

T1r1odo foto, pera documentos voC, GANHA uma foto gig1nt1111m outra 
P0M, Nas revtlaç,611 • cor• vod GANHA um "bum ou 10% de desconto 
VIU7 ' 

~R 
Santos Dumont, 2626 - Fone: 22-3057 - Mering6 - ParaM 
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Depósito: Av. Brasil, 2140 • Fone 22•
9566 
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Dr. Ayrton Pinheiro 

asCJdo aos -6/2 1926 cm 
1aceió. Estado de Alagoas, 

C1a. in,cnto na OAB. Paraná. sob 
nie b I.049. 
·a d; Dados culturais Cursos 
·li :imáno, se..:wh .... :o e colegial em 

ce1ó. Curso Superior na Faculdade 
no~ D1re1to d .. L versidade Federal do 

, se uaná. turma de 1952. Cursos de 
spec1alização; "Conceito e característi­

ivaslS do delito"; Curso de Aperfei~oamento 
ue dátJco para Professores do Ensmo 
nte penar. 

arir. Cargos ocupados: Membro da 
Gr/omISSão Instituidora da Universidade 
al tadual de Maringá: Vice-Reitor da 
d• fenda Universidade. de 1970 '7 4: 
• d\ogado do Quadro do Contencioso 
o Banco do Brasil S.A.: Membro do 

nselho Técnico-Deliberativo do 
ntro de Seleção. Tremamento e 

~rfeiçoamento - CETEPAR. 
-Procurados Geral do Município de 

Janngá. 

Trabalhos publicados: 
''A propósíto da cláusula rebus sic 
stantibus, plamlha de trabalho forense; 
Colaboração em jornais e reVJstas. 

Part1c1pação em congressos: 
"IV Congresso Brasileuo de Educacão 
Audiovisual", 1974.no Rio de Jane.iro 

Part1c1pação em Sociedades 
Técnicas, Científicas, Culturais, de 
Serviço, Profissionais e Recreativas. 

Membro efetivo do Instituto 
dos Advogados do Paraná, Membro da 
Ordem dos Advogados do Brasil, 
Secção do Paraná; Ex-sócio do L1ons 

, Clube de .\farmg:í: Fundador e I .<' 
Presidente. postenormente reeleito do 
Smd1cato dos Empregados em 
es~abelecirnentos Bancanos l.e Maringá: 

1 

e representante do cttado S;nócato. 
junto à Federacão dos Bane~ ::>S do 
Paraná; Presidente do Clube H1p1co de 
,\faringá por 3 vezes: Professor de 
Direito Cornerci:tl da uc.\f, de .\fanngá: 
Professor aprovado pelo Conselho 
Federal de Educação. 

Outras atividades. Advogado 
militante no Estado do Paraná: 
Cafeicultor e Pecuarista. 

AUTO SOCORRO 
CONSTRUTORA 
E IMOBILIÁRIA 
NASCIMENTO -PARANA 

"CIPÓ" 

ATENDEMOS DIA E NOITE 

FONE 22-7144 

Flávio Carnaval 

Eden Carnaval 

Rua Marques de Abrantes, 415 - Maringá-Pr. 

Engenharia - Construções - Incorporações 

COMPRA_ VENDE_ FINANCIA - LOTEIA 

COLONIZA_ ALUGA - ADMINISTRA 

PARANÁ - MATO GROSSO - PARAGUAY 

, . 226 - 1 o andar - Conjunto 14 
Praça Getulto Vargas, • R 23 1777 

1093. 23-1481 • es. • 
Fones: 23-1042_. 23· CX POSTAL 345 - PARANÁ 

CAMPO MOURAO - • 
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''Ao encontro de Maringá'' 
ROSF.NYL DE SOUZA COSTA 

A11oitec1a e as luzes da cidade 
rcahriam claramente o sol noturno. O 
feitiço da cahocla Maringá, penetrava 
ma111a111e11te em meu mundo, mutável 
1111mdo de conhecer e ficar. Assim 
como as págmas de encanto que 
11cm11alme11te voltam a mente da gente, 
rehuscando passado, construindo 
ce11ários pelo que se leu e pelo que se 
falam dessa notái•el e difundida em todos 
os cantos do Brasil, menina ainda, bela 
pelos seus traços firmes, avenidas amplas, 
constniçôes modernas e grandes edif(cios 
que crispam o seu contraste em 
concreto aos céus 
dos prados da encantado1a Maringá. 

E foi ao enlew dessa introspectiva 
que mergulhei ao passado, não muito 
distante do fio da realidade que se 
espelhai•a diante dos meus olhos. E 
acontecendo, como muito e muito 
acontece, conheci em uma manhã 
mesclada de sol, verdade e solidão, a 
i•ontade cabocla em forma de Mana e 
seus três filhos, pequenos retirantes que, 

em uma estação rodoviária da grande 
São Faulo, voltavam seus olhos com 
ânsia louca de partir para Maringá - ir 
ao encontro de José que viera do 
nordeste e se embrenhara pelo sul do 
pals, fixando-se na cidade canção do 
norte do Paraná. 

A voz de Maria,embargada, 
perguntou-me da distância, dos costume!i 
e se a vida corria fácil e se realmente era 
o que se dizia da jovem Maringá. Ao 
que prontamente respondi: - Sim, é 
muito bonita e tem um povo de coração 
e vontade que se ergue em sorriso 
espontâneo ao encontro daquilo que 
sempre esperamos em f arma de 
solução para nossas buscas e realizações. 

Agora que tudo vai tão distante, 
pergunto-me: 

Onde está Maria, seus filhos e José? 
Talvez em algum trecho das 

cercanias dos prados da hospitaleira e 
mui querida Maringá, amanhando de 
joelhos a terra prometida e elevando em 
realidade os sonhos de José. Mas, 

talvez, estejam os mesmos neç 
correndo céleres no vai e vem doihar 
dia da cidade ... Quem sabe1 ,sse 

De simples introspectiva v111ça 
esta crômca que talvez não ieya 1égi 
bela e nem se implante li t 
dentro dos moldes da progresm~-so 
Maringá, mas que dentro dos lllfl.ive 
mergulhos de realidade, vm so/ene,·rí 
ao encontro de você Manngá... g 

E 

HICONCI 

Dr. Hélio Edys Costa Curta Dr.José Roberto Costa Curta 

HICONCI 
HIDR .AULICA E CONSTRUC,ÃO CIVIL, LTDA. 

Av. G1ttílio Varga1, 240. 1.o andar. Fones: 226442 -22-6384 • 22-5622 • Maring6-Pr. 
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lc é, por cxccl ncia, um 

E , , ,lhrtr1> J'cln fmc;,.a de ~ua 
'.1 1 1 • • 1 
culturn, pela e cganc,a e e sua 

rx la nohraa com que exerce 
Uil' 111, J • • uas 

1111
,,ttudcs, pe _as caractcrist1cas 

1
• 11.1 1,crsonahdadc firme. 

dlll l ( ~ ' • 
,ficada cnrn t,;1sc numa primorosa 

UêH~'llO, • 
Filho de Matl11as Augusto e . 

rlotina Bunn Schwabc, nasceu no dia 

d 
·anciro de 1932, cm Rancho 

b CJ C • R d 
ado Santa atanna cs1 e cm 

ucini. • • 
ga, desde i 959, quando aqui chegou ann , • 

ra trazer 1111.: a luz da Copcl e a luz 

d 
·ua ,ntcligêncrn An tomo Enbcrto a ~ . 

chwabc e sua esposa Lais tem trcs 
filhos: Carlos l::.duardo, Rogéno e Kann 
Uma fam1üa que toda a comurudade 
aprendeu a admirar. 

A fonnação de sua cultura 
começou no Grupo Escolar Gustavo 

d Richard. em Campos ovos (SC), 
prosseguindo no Gmás10 Frei Rogério de 

io Joaçaba. e no curso c1en tífico do 
Colégio Catarinense, de Flonanópolis. 
Dali transferiu-se para Curitiba, onde 
cursou a Escola de Engenhena da 

s Umvers1dade do Paraná, com este 
n currículo: Urbanismo, Saneamento, 

Orgaruzação de lndústnas, Administração 
de Empresas, Pontes e Grandes 

truturas, Arqu1 tetura, Portos de Mar, 
·os E Canais. 

Fez amda os segumtes cursos de 
xtensão univers1tána: Saneamento no 

DKOS. Teona dos Quanta, Estilística 
Portuguesa, Teoria das Matrizes, 
Influência dos Ambientes, Psicologia, 
Direito Penitenciário, Mecânica de Solos, 
Eletrotécnica, Fundações e Solos, 
Concreto Armado, Concreto Protentido 
(Bema-Swiss), Saneamento com o 
Professor Parigot e Línguas. Fez 
também o curso de Engenharia do CPOR, 

Dr. Antonio 
Eriberto 
Schwabe 

curso de Comumcações da 5 .a 
Companhia de Comumcações do Portão 
(Cuntiba), curso de Engenhana de Porto 
Umão (SC), curso de Projetos 
H1dro-Sarutários no DNOS (Rio de 
Janeiro). Tem numerosos prêmJos 
conquistados ao longo de sua carreira 
estudantil, desde o pnmeiro lugar no 
Grupo Escolar até o pnmeiro lugar na 
Escola de Engenhana. 

Pela sua capacidade natural de 
liderança, vem participando da direção de 
entidades desde os tempos de estudante, 

quando foi dtngente <los Esgnm1~tas da 
U~ivcrsidade do Paraná e desempenhou 
vanos outros cargos. J:m fanngá, foi 
delegado regional do S111d1cato da 
lndústna de Construção CiV1l; presidente 
da Associação dos Engenheiros (por sete 
períodos), presidente e diretor-social do 
Clube Hípico. 

No exerc1'cio de ua al1V1dade 
profissional, é proprietário do facntóno 
Técnico Antomo Schwabe S/C. consultor 
técmco da Esnopas: consultor-técnico da 
empresa Postes Paranâ Ltda.: conselheiro 
da Enorpa; e é professor de lhdráulica 
II e Estruturas Especiais em Concreto 
Armado na U111vers1dade Estadual de 
Manngá. 

Na administração pública. exer~eu 
as funções de coordenador do Sistema 
Norte da Copel, diretor da Copcl. 
engenheiro e consultor da Codemar, 
duetor-pres1dente da Codemar 
secretáno de Expansão Econô:ruca do 
Mumcípio de Maringá. Antomo Enberto 
Schwabe considera-se um pnvtleg1ado nes­
ta cidade, porque está ligado às nossas 
princtpaJs obras de infra-estrutura· a 
nova rede de energia elétnca com postes 
de concreto, o serviço de abastecimento 
de água e a rede de esgotos sanitário~. 

Sua esposa, Dona Laís. além de 
3Judá-lo nos projetos de decoração e 
arqu1 tetura, participa de vá1ias entidades 
soc1aJs, culturais e ass1stenc1ais. 

O Doutor Schwabe. como é mais 
conhecido, tomou-se assim uma das 
figuras de maJor s1gmficado na históna 
de Manngá. Sua VJda ficará sempre grava­
da como exemplo e estímulo para as 
novas gerações maringaenses. Porque ele 
é um grande homem, uma inteligência 
brilhante, uma cultura admirável e, 
sobretudo, uma bela alma. Ele é mmto 
gente. 
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YOSHIAKY OSHIRO 

O 
com muita alegria que 
focalizamos, embora 
superficialmente, a simpática 

figura de Y oshiaki Oshiro, Diretor­
Presidente da Organtel, conceituada 
firma maringaense, do ramo de máqui­
nas e material para escritórios. 

Chamado a integrar a equipe de 
trabalho do Prefeito João Paulino 
Vieira Filho. o fez com rara dedicação e 
sempre disposto a desenvolver sua 
inesgotável capacidade de trabalho, como 
Secretário de Administração da 
Prefeitura Municipal de Maringá. 

Através os seus conhecidos dotes 
de homem íntegro e batalhador e com 
o prestígio adquirido nos poucos meses 
que esteve à frente daquela 
Secretaria Municipal, se fez portador de 
uma credencial que o valoriza 
sobremaneira. 

E foi assim. com muita honra para 
Maringá. que o Excelentíssimo Senhor 
'ey Braga. Governador do Paraná, o 

requisitou para prestar seus 
relevantes serviços à frente do CEASA, 
onde ocupa o cargo de Presidente, 
continuando a sua já brilhante carreira 
política aqui iniciada, com o mesmo 
brilhantismo. 

Y oshiaki Oshiro é casado com 
Da. Amélia Akemi Oshiro, tendo o 
casal dois filhos: Cymara Regina Oshiro 
e Elton Oshiro. 

Prestamos ao ilustre maringaense, 
que hoje é um dos nossos embaixadores 
junto ao Governo Estadual, para 
atender às reivindicações dos 
maringaenses, uma singela homenagem, 
em forma de reportagem. de respeito e 
admiração,,fazendo votos para que 
Maringá possa ter em outras 
repartições homens trabalhadores. 
honestos e capazes como o é Y oshiaki 
Oshiro. 
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CINCO GERAÇÕES VIVAS 

Publicamos a foto acima dos familiares 
de nosso Editor: Dona Carme/a (avó); Dona Maria 

(mãe); Anita (irmã); Arlete (sobrinha) e 
Francisquinho, tataraneto de Dona Carmela. 

Atualmente existem novamente, cinco gerações, com o 
falecimento de Dona Carmela e nascimento do filho 

de Francisquinho. 
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Para o bem da direção e felicidade geral da equipe, 
a tiragem inicial da primeira edição esgotou-se como num passe de mágica. 

Em virtude, portanto, da grande procura verificada, deliberamos 
por considerar o natural barateamento de custo de uma nova tiragem, 
uma vez estarmos de posse de todos os fotolitos da primeira edição. 

Por estas razões, você está sendo brindado com duas excelentes 
publicações ao custo de uma: adquirindo seu exemplar da segunda edição 
de MARINGÃ ILUSTRADA, você recebe como encarte especial, 
GRATUITAMENTE, o primeiro número de PARANÁ ILUSTRADO, nova 
nomenclatura que ora inauguramos para identificar a nossa tradicional 
revista que extrapola fronteiras e caminha agora, com nova apresentação, 
para a conquista do mercado brasileiro. 

A Direção. 
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LUDOVICO DEL GUERCIO 

Uma vez mais, aqui estamos, graças a 
us, para lhe aprese'!tar nova edição da já 
dicíonal MARINGA ILUSTRADA. 

fundada pelo saudoso jornalista Aristeu 
randespin e por nós mantida, :1pós o seu prematuro 
~parecimento de nosso convívio, nossa revista 
•0 tem pretensões à história, mas, para felicidade 
ssa, ela está inserida no contexto histórico de 

aringá e do jornalismo paranaense. 
Ela volta mais vibrante e inais personalizada 

calizando muitos fatos inéditos de nossa ' 
Ionização, de outros pioneiros que para aqui 
ram, em companhia de seus familiares, no afan de 
lhores dias. 

Bom dia para você ... Leitor amigo! 
Ao editarmos, pois, MARINGÃ ILUSTRADA . , 

remos consignar os nossos melhores 
adecimentos às autoridades, aos colaboradores, 
im a todos quantos possibilitaram nosso 
reendimento. 

BOM DIA PAR A 

LE1ii>k?CE ••• 
"! ossa exaltação aos desbravadores que, 

acreditando na colonizadora Cia. de Terras Norte do 
Paraná. depois Cia. Melhoramentos Norte do Paraná 
trouxera'!1 o seu trabalho e o arrojo ' 
n~cessános ao cJesenvolvimento, derrubando as matas 
virgens e perigosas, desbravando os sertões e 
plantando na terra fértil e morena do Paraná. 

De nossa parte, em reconhecimento a todas as 
manifest~ç~es de apreço que recebemos, ao longo de 
nossas atividades jornalísticas, vamos deixar um verso 
de G_astro Alves, simbolizando a nossa querida 
Ma~mgá as demais cidades, que no seu dia-a-dia, 
foqam a grandeza e o progresso deste inigualável 
Paraná: 

"Todos cantam sua terra 
Também vou cantar a minha. 
Nas débeis cordas da lira 
Hei de fazê-la rainha"! 
Bom dia! 
Bom dia para você ... Leitor! 
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